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Aos dezassere dias do mês de Fe....ereiro do ano de mil novecentos e noventa e sele, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Bapnsta dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor Jose Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ Maria da Luz Nolasco Cardoso. Eng" 

Eduardo Be1miro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elisio Silva 

Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reu nião 

APR O VAÇÃO DF. ACTAS ' - Foi deliberado , por unanimidade. aprovar as actas 

n"s 6 e7 

RESllMO ()IÁRIO DA T[SOIlRAR I:\ • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Fevereiro, corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro. - Saldo do dia anterior em operações crcemcnreis • dois mi/hõc!> 

setecentos e noventa e cinco mil oitocentos e noventa e seis escudos e oitenta centavos; Saldo 

do dia anterior em opera ções de tesouraria - vinte e seis milhões quinhentos e quarenta e cinco 

mil setecentos e setenta e dois escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais • cento e seis milhões novecentos e trinta e cinco mil trinta e um escudos; Receita 

do dia em operaçõcs de tesouraria , um milhão duzentos e cinquenta e cinco mil duzentos e 

vinte e três escudos. Despesa do dia em operações orçarnenta is - onze milhões quarenta e seis 

mil quatrocentos e quarenta e sete escudos : Despesa do dia em operações de tesouraria • 

seiscentos e noventa e sele mil seiscentos e catorze escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais • noventa e oito milhões seiscentos e oitenta e quatro mil quatrocentos e 
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oitenta escudos e oitenta cen.tavos; Saldo para o dia seguinte em opcraçys de tesou raria - vinte ,
 

e sele nulhões cento e três miJtreze ntos e oitenta e um escudos e cin~t/lnl a centavos .
 f....r 
: ~r . 

' [ NTR CULTURAL J: OF. OSG RJ:SSO." - A {IIS I ..\0 D 

[Ol IlPAMESTO DE PROJ [ ÇC,\ O DE CINEMA: - Na seqüência da consulta 

oponunamente efectuada junto das Firmas da especialidade, a Câmara tomou conhecimento das 

propostas apresentadas para o efeito, as quais foram assim numeradas: N.I - PEDRO SERRAS, 

W A.. N. 2 - EDEClNE . Empresa de Cinemas, Lda , N 3 · VIDEO VISÃO ELEC TRÓNIC~J 
W A.• e N, 4 - SOLERCINE - Equipamentos Cinematográficos ~ 
Passou-se de imediato à abertura dos envelopes que continham os documentos, os quais. lbos 

análise, foram considerados em conformidade, tendo sido admitidos lodos os co ncorrentes 

Abertas e analisadas as correspondentes propostas verificaram-se os seguintes 

preços acrescidos de IVA: N. I - quinze milhões novecentos e quarenta e dois mil setecentos e 

cinqüentaescudos. N. 2 - catorze milhões trezentos e setenta e cinco mil escudos. N. 3 - quinze 

milhões e vinte e cinco mil escudos e N. 4 - onze milhões setecentos e Quinzemil Quatrocentos e 

cinquentac seis escudos 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo à comissão de analise para 

estudo dos valores apresentados, com ,visra a ulterior decisão. 

CÂMARA MI1NICIPAL - R r. U~IÓ[S : - Foi deliberado, por unanimidade e nos
 

termos do disposto no art ° 19" do CPA, discutir e resolver os seguintes assuntos não constantes
 

da ordem de trabalhos
 

IDEM - m :U :GAC.\.O lU: Ç() .\1 PETÊ~C IAS - O Vereador Sr Dr Henrique
 

de Mendonça deu conhecimento a todos os presentes. da relação dos processos de obras que.
 

no decurso da última semana, deferiu ao abrigo da subdelegação de compet ências Que detem
 

sobre a matéria
 

VOTO S OI': Pt~SAR ' - Seguidamente, o mesmo Sr Vereador propôs que ficasse
 

exarado em acte, um voto de pesar pelo desaparecimento súbito do SI. Padre Arménio, Que, no
 

passado fim de semana, sofreu um acidente grave que lhe ceifou a vida, por entender Que foi
 

alguém Que se dedicou inteiramentea Avei-o. terra que adoptou como sua há mais de 40 anos,
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alguém a quem ~ pessoas desta cidade, de varias n ivei ~ eláriO~ , muito 'c, o que foi 1', 
aprovado por unanimidade. devendo do mesmo dar-se conhecimento a família '1 ~ 

De seguida, o mesmo Sr. Vereado r informou ler conhecimento de qu~ o Sr Padre r 
Arménio fez uma tese de doutoramento em Música, utilizando, entre outr as fontes, os códices 

existentes no Mosteiro de Jesus, hoje Museu de Santa Joana, pelo que propôs também que a 

C âm~a Municipal promova as diligências necessárias no sentido de obter aquele t rab alho~ . o~ ICTm 
vista a sua publicação I 

O Sr. Presidente disse estar inteiramente de acordo com a imervenção do Sr 

Vereador, após o que os restantes Membros do Executivo deram igualmente a sua 

concordància, pelo que foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta, ficando incumbida 

a Vereadora Dr" Maria da LuL de promover a sua concretização O Sr. Presidente informou, 

ainda,que na passada 6" feira, o Sr. Padre Arménio esteve na Câmara, numa reunião havida a 

propósito do Festival Internacional de Música, pelo que, em sua opinião, este evento deve ser

lhe dedicado. na medida em que foi um dos últimos interesses e entusiasmos pelo mesmo 

manifestados, o que mereceu a concordància de todo s 

Também no uso da palavra, a Vereadora DI" Maria da Luz referiu que, na cilada 

reunião de trabalho, à qual também assistiu, o Sr. Padre Arménio lhe manifestou a vontade de 

ver a sua tese editada, pelo que achava que seria a melhor homenagem que a Autarquia podia 

prestar em sua memória, ao que o Sr. Presidente corro borou e reforçou a intenção de avançar 

com os trabalhos de pesquisa inerentes à edição da obra, por forma a que fique bem vincado no 

meio eveirense, a sua personalidade 

O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto sublinhou o que foi dito e acresc entou. ainda, 

que o Sr. Padre Armemo fez pane da equipa promotora da Orquestra das Beiras e a ele muito 

se deve para que o projecto hoje seja uma realidade e também o facto de a mesma estar sediada 

em Aveiro 

Os restantes Membros do Execu tivo comungaram de todas as palavras proferidas e 

lamentaram. igualmente, O desaparecimento da figura do Padre Armênio 

nr\ \O .:STRA T[ GI C() DA c:m A I>E: • O Vereador Sr. Eduardo Feio 

perguntou uma vez mais sobre qual o ponto da situação do Plano Estratégico e como está a 

funcionar o Gabinete de Cidade e alertou. de novo. para O facto de se tratar de um Plano que, 

nos termos da lei, deve obter o parecer da Assembléia Municipal antes de ser apro vado pela 

Câmara e que a primeira fase da candidatura ao PROSIURH decorre em Março , pelo que o 
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tempo já escasseia O Sr Presiden te respondeu que, de facto, o assunto tem e , ado um pouco 

parado mas que estão reunidas todas as condições para que, brevemente, se rer rze uma reuwã?r 

em data que comun íceré,oportunamente ~ , '~ 

;),~PATRL\l ÓNIO AROUlTE CTÓSlCO - Continuando a , o 

Vereador Sr. Eduardo Feio fez uma alusão à questão do património arquitect ónico, 

essencialmente para se referir à declaração de voto da Vereadora D....Maria da L Ul , efectua da 

na última reunião, a propósito do processo de obras n0697153, e sobre a qual disse que, apesa r 

de co ncordar com a maior parte do art iculado do texto, não podia deixar de fazer um reparo, 

pois, em sua opinião , ela e quase um branqueamento à atitude polít ica da Câ mara nos últimos 

anos No seu entender, a culpa no licenciamento das obras particulares não é do, técnicos nem 

dos próprios organismos em si, mas é sim de quem licencia. e quem licencia d o os politicos, é a 

Câmara Municipal. De seguida, perguntou como se encon tra ° processo relativo a Carta de 

Património e ao Observatório do Património, pois o ano já leva praticamente dois meses e, 

sendo um ano de eleições. O mandato está quase a terminar e sendo uma preocupação que foi 

aqui já manifestada no ano findo, ou já estão a deco rrer aCÇÕe5 que desconhece e gostaria de 

conhecer, ou então já se está a perder tempo 

Respondeu o Sr. Presidente , para referir que, embora não tenha lido atentamente a 

declaração de voto da Sr' Vereadora , julga que o respect ivo teor nasce do espírito de 

preocupação que a mesma tem em relação à preservação do património, Quanto a Quem 

licencia, acha que não é o poder político mas sim o poder técnico, pois Que, pol iticamente, não 

se pode dize r o que se quer, mas sim manifestar-se e, naturalmente, foi isSo que a Senhora 

Vereadora fez, manifestou a sua opinião . Contudo, não vê Que, mesmo co m declarações de voto 

deste g énero e com as op iniõcs que aqui são manifestadas, se consiga educar a comunidade para 

a preservação do património e esse será o grande dilema Continuou, dizendo qe esta Câmara 

tem tido grandes preocu pações quanto a esta matéria e isso é bem visível nas discussões que 

temos tido nesta mesa, quando se t rata de apreciar projectos particulares, mas em seu entender , 

não pode a Câmara ser acusada unicamente dessas situações , pois há muitos outro s 

intervenientes, nomeadamente, entidades a nível estatal e o apoio para estas situações de 

património quase nulo. Da preocupaç ão manifestada pela Sr" Vereadora, resultam, é 

tacitamente, algumas acusações ao passado mas não pode, genericamente, esta Càmara ser 

acusada de que, em todo o seu passado, sô fez irregularidades e nào defendeu o património, 

porque isso não everdade A preocupação da senhora Vereadora é a preocupa ção da Câmara 
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que, há ja alguns anos, criou, ínctusivamente. um premio de arquitectura o que é bem 

exemcüôcatívo da preocupação que sempre tem lido em matéria desta natur a, contudo o 

- r : 

assunto é complicado, mas formulava votos para que estas palavras sens ibilizassem ~ • 

munícipes no sentido de fazer repercurtir, junto dos mesmos, li ideja de que o património é p.~:,....r ' /('
conservar. '" I ~t:::,O Sr. Vereador Eduardo f eio acrescento u que, das lavras do s T,)rcSidente, pode 

transparecer que é um fundamcntalista do conservadorismo e isso não é verdade. pois acredita 

que as cidades sã~ organismos vivos que têm os seus momentos e acredita na inclusão do 

"novo" dentro da cidade consolidada, desde que com qualidade arquitect ónica A questão não é 

essa, o seu reparo é o de que, da declaração de voto da Vereadora Dr" Maria da Luz, resulta 

uma responsabilização excessiva dos técnicos em relação à dos polít icos e, em seu entender. as 

culpas tem que ser divididas. com a agravante de que, quem licencia são os políticos. 

Relativamente ao teo r da sua declaração de voto, a Vereadora Dr' . Maria da Luz 

apenas referiu que o que escreveu está fundamenta do e cada um interpreta corno quer. Quanto 

ao Observatório do Património, disse trat ar-se de um projecto que foi apresentado verbalmente 

e pessoalmente ao Dr. Paulo Pereira - v ice-Presidente do lP PAR - o qual se disponibilizou a 

contribuir para o mesmo e que o processo foi jil. iniciado co m um contectc a pessoas 

"estudiosos e críticos" -, identificadas com esta problemática e que farão, nwna " fase, uma 

reflexão escrita que será divulgada no próximo numero do boletim cultural. em paralelo com um 

debate público a realizar sobre o tema Sobre a sede do Observatório. disse desejar-se que o 

mesmo seja instalado num dos edifícios clasíücados de Arte-Nova. de um modo particular no 

ediflcio situado na Rua João Mendonça, que foi pertença do Major Pessoa. Quanto à Cana do 

Património,disse ser um trabalho técnico que foi também assumido pelo Plano de Urbaniza ção 

daCidade, em diálogo com os Serviços de Cultura. o qual tem merecido a melhor atenção. 

AQ UlS IC ÁO DF, Bt:~ S . - Na sequ ência da intervenção anterior . o Sr. Presidente 

propôs que os serviços municipais competen tes para o efeito. elaborem estudo de valores com 

vista à aquisição do citado prédio sito na Rua João Mendonça. pertença da família do Major 

Pessoa, o que mereceu concordância. por unanimidade 

REPO Si ÇÃO DE PAVIMENTO S - No uso da palavra. o Vereador Sr. João dos 

Santos, aludiu uma vez mais 11 deficiente reposição dos pavimento s que tem vindo a ser feita 

pelasempresas que se encontram a procede r 11 instalação de gás e dos cabos para a TV, 
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concretamente a Lusitâniagás e a TV Cabo , cujas obras não rrt: o minimo das 

v , 

exigências, pelo que entende que deverá o Sr. Presidente instar Junto das referidas empresas, no 

sentido de acertar de vez a fonna de reposição que. em sua opinião. devera ser feita por inteiro 

e nào só nos locais abertos para evitar que os arruamentos fiquem como que remendados 

O Sr. Presidente informo u que reun iu recenteme nte com as referidas empresas, a 

quem colocou esse problema e que obt eve da parte das mesmas recep tividade, no sentido de 

fazerem a pavimentação por inteiro tendo, também, as mesmas assumido o compromisso de 

compensar li Câmara pelas reposições já efectuadas, pelo que irá ser feita ~ma avaliaçâc Pfi ll.. r 

lhes ser apresentada • ~f~y 

PO L.UIC AO AM Hl E:\ TAL: - Ainda pelo v ereador Sr. Jl dos Santos foi 

feita uma referência à grande poluição que é provocada pelo funcionamento da Empresa Retão 

Liz, situada na Rua do Cenha, em S Bernardo. entendendo que urge providenciar a sua 

mudança para outro local, por fonna a melhorar a qualidade de vida das empresas ali sediadas, 

incluindo um entreposto de carnes e, também, dos moradores da zona 

O Sr. Presidente concordou e disse que de facto é um assunto que merece a melhor 

atenção por parte dos Vereadores do Ambiente, após o que propôs que pelos serviços 

respectivos seja estudada a hipótese de a referida Empresa vir a ser transferida para a Zona 

Industrial, devendo, para o efeito, serem estabelecidos os necessários conractos 

RIA DE AVEIRO • RECUPt:RACÃO DOS MUROS • Pelo Vereador Sr 

Engo.Vitor Silva foi novamente feita uma referência ao problema da degradação dos muros da 

Ria, mostrando a sua indignação pelo facto de a JAPA, não ter ainda apresentado sequer à 

Câmara o projecto de execução Dada a demora na execução dos trabalhos, reforçou a sua 

proposta já efectuada na reunião de 20 de Janeiro, findo, no sentido de esta Câmara Municipal 

solicitar àquela Entidade o envio do projecto e assumir o inicio dos trabalhos de recuperação 

dos muros do Canal Central, até ao montante da comparticipação que caberá a esta Autarquia 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr.Vereador e providenciar 

no SCIlI ido proposto 

RECOLIIA DE: LI XO : • O Vereador Sr. Dr Nogueira de Lemos refreriu-se aos
 

serviços de recolha de lixo na cidade, tendo emitido a opinião de que a situação se encontra
 

melhor, na medida em que foram mudados gran de parte dos contentares e as recolhas se
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tomara m mais intensas Contudo, entende que, para um melhOramTl\o do sistema, 

v / 

importan te providenciar a elabor ação de um regu lame nto sobre a matéri a, para que possa mais 

facilmente acabar-se de vez com a indisciplina que ainda se verifica neste sector, apelando, por C;r 
isso, para que os serviçosmunicipais comecem a trabalhar nesse sentido "'\~ 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto Ji sse que a 

quantidade de lixos tem vindo a aumentar, consideravelmente, de dia para dia, por força do 

aumento do consumismo e do crescimento demográfico e outros factores, e que, por este 

motivo. o número de contcraores duplicou em relação ao ano passado. De seguida aludiu ao 

concurso para concepção e construção do aterro sanitário de Aveiro e recuperação ambiental e 

selagem da lixeira municipal, cujo prazo está a decorrer e. como a ERSVC • Empresa a quem 

foi atribuida a concessão da exploração do sistema - se está ainda a instalar com vista ao inicio 

de funcionamento. tudo o que diz respeito à recolha e selecção de lixos, durante o ano em 

curso, irá sofrer uma cena evolução Contudo, há a consciência nítida de que hámuito por fazer 

neste campo e. de que o processo é difícil, de que. efectivamcnte. tem que haver fiscalização. 

tem que se sensibizar as pessoas. mas tudo está equacionado e bem encaminhado, só .que. 'J 
natur almente, leveré 0"" tem po . Vi 

ESCOLA PRIMÁRL\ DA VERA-CRlJZ N°2: - O Sr. Presidente aludiu a uma 

intervenção feita por um eveirensc na Rádio Moliceiro, dedicada inteiramente ao Largo Maia 

Magalhães, e que, para alem de referir o mau estado de conservação do mesmo. com especial 

referência ao monumento ao Bombeiro, disse que a Câmara "com o seu martelo devastador", se 

preparava para deitar abaixo o edificio da Escola Primária com "objectivcs obscuros", situação 

que fel questão de negar publicamente. uma vez que é do conhecimento de todos que nunca foi 

intenção da Câmara tomar tal atitude, antes pelo contrário sempre foi defendida a conservação e 

manutenção daquele edifício, pese embora, no futuro. lhe possa vir a ser dado outro fim 

ARRA"JO DO CA~A L 010: S. ROOt.:E:· Seguidamente. o Sr Presidente 

transmitiu publicamente a noticia de que já se iniciaram os trabalhos de limpeza da área situada 

entre o Canal de S Roque e o IP5, estando prevista o ajardinamento da mesma, nomeadamente 

com plantação de palmeiras, tendo convidado todo o Executivo a visitarem o local e. 

eventualmente. apresentarem as sugestões que entenderem pertinentes 
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AVENID A CENTRAL - ARRA NJO l lRRANí snco JUMTO AO ,nrSEU: 

} 

No seguimento da deliberação tomada na reunião de 20 de Janeiro, !fndo, foi apresentada li. 

Câmara 8 solução definitiva da versão esco lhida para o ar ranjo do La rgo jun to ao Museu , a qua l 

foi dev idamen te exp lanada pelo Arquitectn Osório da DADA, tendo esclarecido que a so lução 

ora proposta, ao incluir o encerramento da ligação da Rua Eça de Queirós para a Rua dos f • 
Combatentes da Grande Guerra , obrigará à eventual instalação de semáforos reguladores de / \.) 

velocidade e que garantam o auavessamento pedonal em condiçõesde segurança '\~ 

Seguiu-se um breve período de dISCUS~(l sobre o assunto, entre 'rodos os 

Vereadores que aludiram às segui ntes questões: Sr . Vereador Eng" Bclmiro Couto fez uma 

referência à questão das pistas cicláveis. apelando para que as mesmas não sejam esqueci das na 

zona em causa ; A Veread ora D~ Maria da Luz info rmou que. integra da no prog rama das 

Festas do Município e fazendo refe rênc ia li. historiog rafia da cidade de Aveiro se pro punha que 

se cons tituísse na co nfluência das Ruas de Almeida D'Eça e Combate ntes da Grande Gue rra 

antigas Ruas Dire ita e do Espírito San to > a "Porta da Vila". dado que este era o grande acesso 

à cidade para quem vinha do Sul e que era uma porta da antiga muralha, du pla e que fazia entre 

si uma espécie de átrio rectang ular e a coloca ção desta porta, serviria para evocar o antigo 

traçado das muralha s da cidade. requalificando aquele espaço e devolvendo àquel a área uma 

relação de escala edificada e agora ausen te; O Vereado r Sr Eduardo Feio alud iu ao prob lema 

das veloc idades, achando importante que não seja descu idada a co locação dos semáforos atrás 

referida, essenc ialmente pelo facto de muito próximo ex istir uma escol a primária, e fonnulou o 

desejo de ve r co ncret izada a propost a de colocação da "Porte da vila " que achava interess ante; 

O Veread or Sr. Vereador Dr. Nogue ira de Lemos mos trou a sua preocupação relat ivamente ao 

problema dos estacionamentos que. alias. é um prob lema de ordem geral. mas em re lação ao 

local o ra em análise. propô s que se criem es paços próp rios para estacio namento de motociclos , 

dado acontecer muitas vezes que com o estacio namento destes veículos, se desperdiçam lugares 

de carros jà por si tão escassos na cidade , ao que o Sr . Vereador Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto jnfo rmou que, segu ndo opinião da Dirccção de Viação , algu ns dos es paços situados junto 

às passadeiras, podem ser rese rvados para esse efeito e que se co meço u já a proceder nesse 

sentido em alguns locais 

Terminou o Sr. Presidente que achou tam bém de interesse a evocação da "Port a da 

Vila" propo sta pela Vereadora DI" \-lan a da Luz e fez wna alusã o ao arranjo em análise, com o 

qual conco rdou , pelo que foi delibe rado, por unanim idade , mandar avançar com as diligencias 

necessárias 
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Feio fez um apelo no sent ido de os Serviços Técnicos se deslocarem - zo na ond e está instalada 

a ETAR de Azurva, no sentido de procederem ao arra njo de um declive que ali se encontra e (;S 

-E'

[ TAR DE A7T RVA - ARRA!"JO [~VO I.V.:Nn: - - Vereador Sr Eduardo 

que se torna perigoso para a segurança dos peões. ~ 

'\1F:RCADO MANUEL FIRMI NO - ORR AS DF. B[S[ FlCIA Ç~ - I" . ·ASE 

- Face ã informação prestada pelo DOM.OPO, a Câmara deliberou, por unanimidade, abrir 

concurso limitado com vista à execução de obras de benef iciaçãono Mercado Manuel Firmino, 

as quais, numa I- fase, constam de trabalhos na cobertura. e impermeabilizações cuja estimativa 

de custos se cifra no valor de sete milhões trezentos e vinte e seis mil escudos -/ 
Foi ainda deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o caderno de encargos 

e programade concurso anexos ao processo 

Ih! 5eRUida, retmaou-se a opnnnaçõo das assut1/o.5 nmslames da orckm de 

trabalhos 

PARQUE MUNICIPA L D. PED RO V - EQUI PAM ENTO " ARA O 

ClRCllITO DE !\IANUTEl'iCÁQ. Na sequência da deliberação tomada em 3 do corrente 

mês.foi presente a informação prestada pela OAUA, segundo a qual, a proposta que apresenta 

preço mais vantajoso para a aquisição do equipamento destinado ao circuito de manutenção do 

Parque Municipal, é a do concorrente n" I, FERNANDO L. GASPAR. Por unanimidade, foi 

deliberado adjudicar ao mesmo o equipamento em questão, pela importância de quatrocentos e 

cinquentae nove mil escudos, acn..-scidade IVA 

rOR"ECl MESTOS • AOC ISICÃO DE CIM ENTO . - Considerando a 

deliberação tomada na reunião de 13 de Janeiro, último, em que foi deliberado anular o 

concurso relativo ao fornecimento continuo de sacos de cimento, para o ano em curso, a 

Câmara tomou conhecimento de que foi efcctuada uma consulta de preços a várias empresas do 

ramo, nomeadamente, MARTELO ELÉCTRlCO , MERCANTIL AVEIRENSE, LOA , 

SEVERIM DUARTE, LUA. e CELESTINO DA SILVA FERRElRA.. tendo, somente 

apresentado propostas as Firmas MERCANTIL AVEIRENSE, t DA e SEVERlM DUARTE, 

LOA., que indicaram, respectivamente, os valores de oitocentos e oitenta e cinco escudos e 
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oitoce rnos e setenta e sele escudos e cinquenta centavos, por cada saco)e cimento . Assim, foi 

deliberado, por unanimidade. face à informação prestada pela co missão de análise das propostas, 

e nos I ,~OS do que estabelece o n" I do art" 7", (I n" 6 do M O31" e n" I, alínea d) do art° 32" 

do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março, adjudica r, por ajuste directo , à Firma SEVERIM 

DUARTE. LDA. o fornecimento em causa, pelo valor unitário de oitocen tos e setenta e sele (\ j 
escudos e cinquenta CO"'''"',PO' 'P'''''''''' P' « " de valor maisbaixoP' " ° ,r,;~'r 

t'OR.'tTIMt:rHOS - AOl ~IS IÇÀO DE PAPt :L H I GI É~I(:() : • No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 14 de Outu bro do ano findo. B Câmara tomou 

co nhecimento de que ao concurso em epígrafe apresentaram preços as firmas SOLlS, LOA e 

TEXTIGAL, LDA., os quais, dada a sua diversidade, aqui se dão co mo transcritos 

Considerand o a informação prestada sobre o assunto pela comissão de analise, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, nos termos do que permite o o n" I do art" 7", o n" 6 do Art° 310 e 

n" I. alínea d) do art° 320 do Decreto-Lei n° 55/95, de 29 de Março, adjudicar. por ajuste 

directo, à Firma TEXTIGAL, LOA o fornecimento co ntínuo de papel higiénico, com referência 

ao ano em curso, pelos valores co nstantes da propo sta apresentada, até ao montante de ') 

.0",,",0' mil escudos. dado ser a que melhor satisfaz o, fi", pretendido s f-sJ-; 
ID EM - AO ll1S ICÃO DE MOTORIZADA S: • Na sequ êncte da deliberação 

tomada na reunião de 2 de Janeiro. último, que procedeu à abertura das propostas com vista ao 

fornecimento de motorizadas para os Armazéns Geria s, a Càmara tomou conhecimento de que a 

fuma STAND VlCE:-ITE, de José da Graça Vicente, foi a que apresentou modelo e 

características que melhor se coadunam com o serviço a que se destinem, tendo sido deliberado. 

por unanimidade e nos termos do parecer emitido pela comissão de análise das propostas, 

adjudicar à citada empresa o fornecimento de 6 motorizadas, tipo scoote r de 49.9 cc., 

automát ica, marca Vespa-Piaggio, modelo Sfera, pela importância unitária de duzentos e 

noventa e oito mil duzentos e noventa e um escudos, acrescida de IVA 

HABIT AÇÃO SOC IAL RURAl .: · Foi presente, para apreciação do Executivo, 

uma propos ta de alteração ao projecto tipo de constução de habitação social nas freguesias 

rurais, a qual foi apresentada pela Arquitecta Emília, responsável pelo Departamento de 

Arquitectura. Urbanismo e Ambiente, que, nomeadamente, intorrnou que a alteração em causa 
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· t'tem em vista tornar mais acessível 11conservação .das habitações. Depois de uma breve troca de , 

impressões, foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovada11alter cão proposta 0,;.s 
~: 

I'A VI M ENTACÃO DO ARRlJAVlEf'líTO DE ACF:SSO A(-;\ CENTRO 

SOCIAL DE AZ r RVA: - Nos termos da informação prestada pelo OOM.·DPO e considerando 

que se encontra ooncluída e em funcionamento uma das valências previstas no programa 

estabelecido para o Centro Social de Azurva, tornando-se imperioso pavimentar o acesso 

existente, o qual"se encontra em muito mau estado de conservação, foi deliberado, por 

unanimidade, abrir concurso limitado, com vista a execução da empreitada em epígrafe, 

nomeadamente pavimentação do arruamento e do passeio que fica adjacente ao Centro Social, 

co nstrução de alguns muros divisórios e drenagem de águas pluviais, cuja estimativa de custos 

Mande à importância de dois milhões oitocentos e quarenta mil escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos r P 
Sai u da sa ia de reUII1Õf?f o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 

URBANIZAÇÃO SÁ- BARROCAS . PAVIVlENTACÃO DE PASSEIOS E 

ÁREAS DE t:STAClON A'lE:"JTO : - Considerando a informação prestada pelo 1>O~1 -DPO, 

segundo a qual, pelo facto de se encontrarem já concluídos e habitados mais sete prédios da 

Urbanização Sá-Barrocas. se toma necessário proceder à pavimentação dos passeios adjacentes, 

bemcomo de algumas áreas de estacionamento da Avenida Central, a Câmara deliberou. por 

unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito, cuja estimativa de custos se cifra na 

importância de três milhões trezentos e vinte e cinco mil trezentos e cinquenta escudos 

Foi também deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

CONSTRVCÃO 1)[ BAI.NF.ÁRlOS NO POI ,lm:SPORTIVO DAS QUI NTAS 

· 2· ..·ASE: - Encontrando-se praticamente concluída a I· fase de construção dos balneários do 

pclidesponivo das Qutmãs, a Câmara deliberou, por unanimidade, face a informação prestada 

pelo DOM-DPO, autorizar a abertura de concurso limitado para execução dos acabamentos 

finais, nomeadamente, trabalhos de guamecimento de vãos, redes de água e electricidade, 
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revestimentos, pinturas e ;"""ÇÕC> sanitárias, cujos trab alhos se ,,,;011 no " '0' de dois 

milhões e setece ntos nu! escu dos 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o caderno de c nca rg ~s '.r 
e prograrna de 'O"""""correspondentes ~r 

TRÂ NSITO . AOCISI CÁO DF. lJ!'-tA !\1ÂOlllSA DE ~'URA PA RA. 

SIN ALIZAÇÃO 1I0RIZO NTAL: • Face à informação prestada pelos serviços municipais 

respectivos, a Câmara deliberou , por unanimidade, abrir concurso limitado com vista à aquisição 

de uma máquina de pintura para sinalização horizo ntal, dado que a existente nos serviços se 

encontra muito degradada e sem algumas peças componentes que lhe permitam eficácia total, e ~ r 
cujo preço base se estima na quantia aproximada de dois milhões e setecentos mil escudos <~ 

Por unanimidade. foi também deliberado aprovar Ocaderno de encargos c programa 

de concurso correspondentes 

FUNCION ALISMO MUNICI PAl. - DlSCI PU NA: - Foi presente o processo 

disciplinar instaurado 11.Carlos Antonio Rodrigues da Silva, funcionário desta Autarquia com a 

categoria de pedreiro, pelo facto de MO comparecer ao serviço nem ter justificado as respectivas 

ausências, durante o pcriodo de 2 aI] de Janeiro, último, torafizando 8 fahas injustificadas 

Considerando que o n° I do en" 74° do Estatuto Disciplinar dos Funcionários Púbtícos • 

Decreto-Lei n" 24/84, de 16 de Janeiro - refere que. sempre que um funcionário deixe de 

comparecer ao serviço durante 5 dias seguidos ou JO interpolados sem justificação, será 

levantado auto por falta de assiduidade, e considerando que ouvido o argüido em auto de 

declarações, o mesmo demonstrou a sua intenção de não regressar ao serviço, a Càmara 

deliberou, por escrutínio secreto c por unanimidade, concordar com o relatório do instrutor c, 

por conseguinte, aplicar ao mesmo a pena de demissão, nos termos do que estabelece a alíneah) 

do n° 1, do Ano26°, do Decre to-lei n" 24/84, de 16 de Janeiro 

Ç!iÇ: - Foi presente, para conhecimento, o programa de acçêe s a levar a efeito 

pelo CIAC no ano em curso, tendo o referido documento sido distribuidc por todos os Srs 

Vereadores 

s r M A1'\A AV EIRO JOVF.M : - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto, deu nota 

que irá deco rrer de I a 10 de Julho, próximo, a exemplo do que vem acontecendo em anos 
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" I anterior es, a Semana Aveiro Jove m, tendo dado co nhecimento do resp IVO programa, ainda 

que provisório . bem como do orçame nto previsto para a realização, te do sido deliberado. por(1 
unanimidade, concordar com a realizaçã o do evento. ':\~~ 

No uso da palavra , o Vereador Sr. Eduardo Feio fez a segu inte declaração de '1010 

" Independentemente de votar favorav elmente à realiza ção da Semana Aveiro Jovem, quero 

deixar vincad a a minha po sição relat ivamente à política municipal da juven tude, a qual, no meu 

entender, não tem existido Questões como o Conselho Municipal da Juventude, a Casa 

Municipal da Juve ntude e uma política integ rada para a Juventude. não têm sido, apesar de 

virias vezes Cocadas, uma realidade.". I y- / 

/"t 

f 
IDEM - AO UlS IC ÃO [)lo: CA MISOLAS' - Na scquência da deliberação anterio r 

foi deliberado , por unanimidade , abrir concur so limitado com vista execução de camisolas 

destinadas à Semana Aveiro Jovem 

FOR."'lECl M ENTOS - AQUISiÇÃO DE \ lATERIAL GRÁFICO : • 

Considerando li. necessidade de se proceder à aquisisição de material grá fico para os Serviços de 

Juventude do Município, bemcomo para a realizaçã o da Semana Aveiro Jovem e do Projecto 

Crypta ] 000 , foi também deliberado, por unanimidade. solicitar propos tas para o efeito. junto 

das Firmas da especialidade 

PALOP'S: • () Sr. Presidente deu conhecimen to de um fax enviado pelo Governo 

Provincial de Benguela, a solicitar informação sobre a viabilidade de sere m recebidos nesta 

Autarquia estagiários do " Projec to de Reabilitação das Cidade s do Lobito Bcnguela", os quais 

deverão ser dist ribuídos pelas áreas a seguir mencionadas, tendo em vista o aperfe içoamento dos 

quad ros angolanos nos diferentes domín ios de aprendizagem : Manutenção de Equipamento e 

Gest ão Oficina l,Gestã o de Armazém e Srocks , Gestão Urba na, Gestão de Espaços Verdes e 

Gestão do Lixo • Recolha e Tratamento Foi deliberad o. por unanimidade, mostrar 

disponibilidade à pretensão formulada e, por conseguinte. apoi ar a realização dos estágio s 

solicitados na pro porção de um estagiário por cada secto r referenciado , pelo que ficam desde já 

autorizadas as despesas necessárias co m a condição de terminado o estágio regressarem ao seu 

país de origem 

Acta n° 8, dc 17 dc Feve reiro de 1997 - pá~. 13 



HAB IT A 'ÃO SOCIAL ~AS FREG UESIAS RURAIS ATR lHlll :,\,O 1)1<: 

FOGOS EM EIROL: - Considerando a informação prestada os SMll com vista à 

atribuição de 5 fogos, na modalidade de arrendamento, na freguesia de Eirol, foi deliberado, por 

unanimidade, p r~cedc r à abertura de concurso para o efeito, destinado unicam.ente li residentes (\ , 

naquela freguesia e que não possuam casa própria, considerando-se desde ja aprovado o \ ; 
",. 

respectivo programa de concurso. -:'\~ (' 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar e afixar, nos l ermos legais. o 1l\1SO 

de abertura do referido concurso ~J-I 

llABITACÃO ~ URBANIZAÇÃO DE AZUR VA· 2° CO :\U RCl ALl7AC ÃO 

- De acordo co m li informa ção prestada pelos servico s municipais respectivos, foi deliberado. 

por unanimidade, autorizar li restituição da quantia de duzentos e dez mil escudos aos 

concorrentes que não foram contemplados no concurso. por sorteio. para atribuição de dois 

fogos em Azurva, Manuel Carlos Martins e Carlos Manuel Maia Ribeiro. correspondente à 

diferença verificada entre a caução depositada pelos mesmos e a dedução dos 2% da taxa de 

comercialização 

l,;ntrrnt de no vo 11(1 sala o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

PAVI M ErH Ac Áo DE ARRUAM ENTOS EM S. JACI NTO - Foi presente 

uma infonnação prestada pelo técnico municipal responsável a dar nora da necessidade de se 

proceder à execução de trabalhos a mais na empreitada em epígrafe, nomeadamente no 

•	 logradouro da Escola Primária de S Jacinto e Parque Municipal de Campismo, estimando-se os 

respectivos custos na quantia total de quatro milhões quatrocentos e ses senta mil escudos Foi 

deliberado. por unanimidade, de acordo com o estabelecido no an" 26° do Decreto-Lei nO 

405/93. de 10 de Dezembro. adjudicar os trabalhos em questão a finna adjudicatária, Vitor 

Almeida & Filhos. Lda , pela já mencionada importância de quatro milhões quatrocentos e 

sessenta mil escudos. como trabalhos a mais à empreitada inicial 

AUTOS DE Rt:n :PCÃo DEFINITIVA • foi deliberado. por unanimidade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Iluminação Pública na Urbanização Forca-vo uga 

- " Fase", adjudicada a J Canas & Irmão, Lda. e, por conseguinte, autorizar o cancelamento da 

garantia bancária n" 290/284. da quantia de trezentos e vinte e um mil quatroce ntos e quinze 
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escudos, passada pelo Banco Português do Atlântjco, S A., com ref~rêl à mesmar ' 

empreitada f\.~( 
GA RAN T IAS BA~ C:Á R IAS - CANCELA .\U :NTO - Na sequéncia de um 

pedido formulado pela firma CABRAL & FILIIOS, S.A. a Câmara deliberou, por unanimidade. 

face à informação prestada pelo técnico municipal competente, autorizar o cancelamento da 

garantia bancária n" DA 102833, da quantia de quinhentos e vinte e dois mil e quinhentos 

escudos, passada pelo Banco Pinto & Son o Mayor. S.A., referente ao "Forneciment o de 1...r1 --p 
m3 de massa betuminosa" r ' 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento das cauções que a 

seguir se indicam, passad as pela CO SEC - Companhia de Segu ro de Créditos, S A a pedido da 

firma Con strutora Paulista, Lda., referentes à obra de "Arranjes Exterio res da Antiga Fábrica 

Jerónimo Pereira Campos " : n° 8060 38/00, da quantia de noventa e nove mil cento e cinquenta 

escudo s; n° 806064/00, da quant ia de trezentos e vinte mil setece ntos e vinte escudos; n" 

806109/04 , da quan tia de trezentos e dois mil e sessenta e oito escudos; n" 806565 /05, da 

quantia de trezent os e qua renta e dois mil e novecen tos escu dos; n° 806 743109, da quantia de 

duzentos e cinquenta e um mil oitocentos e vinte c seis escu dos ; n° 807069/01 , da quantia de 

cento e noventa e dois mil novecentos e sessenta e oito escudos, n° 80 7165/08, da quantia de 

cento e setenta e dois. mil e quinhentos escu dos ; e nO 80770 7/07, da quantia de duzento s e 

cinquenta e um mil oitoce ntos c vinte e seis escudo s 

• PUIIU CACÕf:S • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 2 de 

Janeiro , último, a C âmara to mou co nhecimento de uma informação da Técnica Supe rior de 

Biblioteca, a propôr it abenura de co ncur so limitado para a execução grá fica da obra ,.Aveiro e a 

sua História", da auto ria de Monsenhor João Go nçalves Gaspar, nomeadamente, no que respeita 

á composição, montagem, reprod uçõe s das plantas e mapas, cap a e acabamento necessário s, a 

qual virá substituir a reediçã o do livro "Aveiro S otas Históricas" Em face do exposto, a 

Câmara delibero u, por unanimidade, abrir concurso limitado c om vista á exec ução de 2000 

exemplares, ficando, desde já, aprova dos o cade rno de encargos e programa de co ncurso 

respect ivos 
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;\U:H.CAI>() J DSÊ ESTÊ VÃO ARRE MATACÃO m: UAf'IO CAS , 
Consideran do a informação prestada pe lo Fiel Principal do Mercado José ESlêvâ6 , a comu nicar 

que se enco ntram dispo níveis dez banca s no Mercado, e considerando que tem havido procura 

para ocu pação das mesmas , a Câmara del iberou , po r unanimidade . coloca r em arrem ataçã o as 

bancas 5 e 6 da Placa C e 5, 6, e 7 da Placa D, ficando marcada a respect iva hasta publica para o C) 
di, 17 do Março. pr óximo. \\10 

PAG Al\t I-:NTO S: - Foram presentes e aprovadas, por unanimida d~ rela ções de 

pagamentos respeitantes aos meses de Dezembro e Janeiro . últimos, nos valores de t reze ntos e 

oito milhões o itocentos e trinta mil cento e sessenta e seis escudos e um bilião oitenta e seis ._ri 
milhões rovecer uos '0;<0"" e cinco mil o cem escudos. respectivamente "f-' 

CÂMARA M UNICI PAl. - RE IJNIÓ t:S. - Foi deliberado, por unanimidade, nos 

lermos do que o permite o art" 19" do CPA, analisar as seg uintes questões não constantes da 

ordem de trabalhos 

CA SA DE CII Á DO PARQUE · OBRAS In: RI-:ABIUTAC\O • A Câma ra 

tomou co nhecimento de uma informaç ão prest ada pelo DOM , a dar nota da necessidade de se 

procederem à execução de diversos trabalhos, não previstos na empreitada inicia l de reabilitação 

do edifícioem epígrafe, para instalação da Sede da Orquestra das Beiras, que se traduzem na 

demolição de duas paredes e fecho do alpendre , indispensáveisà criação de espaço para os 

ensaios . Co nsiderando que o valor dos trabalhos excede o limite máximo permitido (50% ) para 

celebração de con trat o adicional , foi deliberado, por unanimida de , proceder à abertura de 

concu rso limitado , com caracter de urgência. pa ra a conclusã o dos trabalhos necessários à 

execu ção daq uela obra, cujo preço base se cifra na quantia de qua tro milhões duzento s e 

cinquenta mil escu dos 

Mais fo i delibe rado , por unanimidade , aprovar o caderno de enca rgo s e progra ma de 

concurso respec tivos 

ILl JMI~AÇÃO PÚBLI CA F. m:CORATJVA DA PONTE DF: PAU: - Face à 

informação prestad a pelo DOM , foi deliberad o, por unani midad e, nos termos do nO2 do art° 

50"do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, abri r concurso limitado para a realização dos 
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trabalhos de distribuição de energia eléctrica e iluminaçã o púb lica, estimando-seIs respectivos 

custos na quantia de dois milhões e quinhentos mil escudos 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa 

de concurso juntos 

" 
fU lM I NAÇÃO DECO RATI VA DE M()~lll\1F.STOS r. [D~ • FO~ 

também deliberado, por unanimidade e por propost a do Sr. Presidente, encarregar O~ serviços 

técnicos de elabÔrarem estudo com vista ia iluminação decorativa dos edifícios onde se 

encontram instalados o Tribunal Judicial de Aveiro, a Assembleia Distrital e a Residência / ' 

Municipal ~.Y 

}<jure/aJl/o, a/l.~f1lm/ -se da reunião o Vereador Sr. EJlfl' Vítor Setva, para ir 

participar num funeral 

ARRANJ O UUUANíST ICO DA URBANIZA ÇÃO DA OUINTA DO nUlo 
O'ÃGrA - Na sequência da deliberação tomada em 27 de Janeiro, último, foi presente a 

informação prestada pela comissão de análise, segundo a qual das propostas presentes a 

concurso a mais vantajosa é li do concorrente n° 2, LAMEIRO Eh-WREITEIROS, LDA., no 

valor de dois milhões setecentos e oitenta e sete mil escudos Deste modo, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudicar á referida Firma a empreitada em questão. pela já mencionada quantia de 

dois milhões setecentos e oitenta e sete mil escudos, acrescida de IVA 

V.:NDA Df: AR' Il GOS lo: O RJE CTOS DISPENSÁVF:IS AOS SERVICOS • A 

Câmara tornou conhecimento de uma informação prestada pelo Encarregado-Geral, a comunicar 

que, por força da necessidade de se proceder á venda de vários tipos de sucata exisrenre nos 

Armazéns Gerais, deste Município. que se foi acumulando ao longo do ano, solicitou propostas 

a vários indivíduos que trabalham nesse ramo, as quais apresentou ao conhecimento do 

Executivo, e foram assim identificadas: N° I - MARIA HELENA DUNAS LOPES, W 2 

PAULO ANTÓ~ IO DE JES US FERREIRA. N° 3 - \ 1ARIA \tADAI.E NA FERREIRA 

VALENTE PINHEIRO, N° 4 • JOÃ O FERREIRA DOS SA."'iTOS VAREL A e W 5 • 

TRANSPORTES SARA I\'A, de José M \-tarques Saraiva 

Após a abertura dos respectivos sobrescritos, verificaram-se que os mesmos 

apresentaram os seguintes valores por cada kg de sucata N° I • dez escudos e cinqüenta 
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"""'0' N' 2 _ "0>< escudos, N' 3 - U"" escudos N' 4 - catorze es , ;,:, 5 • sete 

escudos 

Em face dos preços apresentados, a Câmara deliberou, por unanimidade. vender 

toda a sucata existente em armarem ao concorrente JOÃO FERREIRA 005 SANTOS 

VARELA, 80 preço de catorze escudos/kg, por ter sido o concorrente que apresentou propo st~~ 

de valor mais alto . ~t :« 
CO~SsãOSUBs íDI OS - Foi deliberado, por unanimidade. autohnu- a de um 

subsídio da quantia de quatrocentos mil escudos à Associação "Escola Glmnica de Aveiro", 

destinado a cemparticipar nas despesas resultantes da aquisição de alcatifa especial para a 

prática de gin ástica, a qual fica a constituir equipamento do Pavilhão da Secundária de Esgueira 

U CENCAS DE LOTEA\fENTO; • Presentes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento 

- N° 51/97, de Aparíd o MagaJhiJl'JiA IVt.')- da Co~u a requerer informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno situado em S,Remardo, tendo sido deliberado, por 

unanimidade. informaro requerente de harmonia com a informação técnica do DPGP nOl 18197. 

de 6 de Fevereiro. corrente; 

• NO 21197.de Jm.é Fernanda Ji,.~ SlJn'(J~ lUlJrqU f"~ J' JrgI'. a requerer informação 

sobre a viabilidade de loteamento de um terreno situado na Rua do Reguinho em Aradas Foi 

deliberado, por unanimidade, informar de harmonia com a informação técnica do DPGP n" 

119/97. de 5 do corrente, 

• N° 366193, de Jul i lJ Marquf'1 de O/i .'ri ra. respeitame ao loteamento de um 

terreno situado em Uliveirinha. Foi deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos e 

condições constantes da informaçâo da DPDE, de 3 de Fevereiro. corrente, 

• N° 876/96 . de JO\ ': Sanlflnu ll,fun o ,",,'u ne.\ a requerer a viabilidade de loteamento
 

de um terreno situado em Verdcmilho, freguesia de Aradas. Foi deliberado. por unanimidade.
 

informar o requerente de harmonia com o parecer do DI'GP n" 78/97, de 28 de Janeiro. findo;
 

- N° 259192. de "'urinlJ Ja S itl'a Ferreira Je CO UrtJ . a requerer a recepção das
 

obras de urbanização respe itantes ao loteamento situado no lugar do Paço, da freguesia de
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'J::
Esgueira Foi deliberado, por unanimidade, deferir nas condições constantes daf ormação da 

--Y', / 
UPDE, de 29 de Janeiro , li ndo; 

_l'r' 81 1196, de A mam "'lf n~j Vurrltu , a requerer a viabilidade de lo teamento de 

um terreno situado na Rua da Liberdade. lugar das Alagoas. freguesia de Santa Joana, lendo 

sido deliberado, por ~nan imidade, informar de harmonia com a info~açã~ llêenica do DPG~~ 

56/97, de 22 de Janeiro, findo; ~.- \ \ \~ (' 

_ N" 605/%, de ( T V · Con.\trutora d~ l"w l',ds, I.tf",:1olicilar in\.~çà~ sobre a 

vianbilidade de loteamento de um te rreno situado em SBemardo, tendo sido de liberado , por 

unanimidade, informar de harmonia com a informação do DPGP n" 46197. de 20 de Janeiro, 

findo; 

• N" 903/96, de JO!!'! O1ivnra .fWirai va, a requerer informação sobre a viabilidade de 

loteamento de um terreno sítuadao no Chão de Além, lugar da Quinta do Gato, freguesia de 

Santa Joana . Foi deliberado, por unanimidade, informar de harmonia com a informação téc nica 

do OPGP n° 65/97, de 23 de Janeiro, findo, 

· N° 324/94, de Rosa Maria Gomt!S IW Cu nha f! oUlra. a requerer o loteamento e 

concessão do respectivo alvará de um terreno situado na Rua da Liberdade, em Matadcços, 

Esgueira. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos e condições constantes da 

informação do OPGP n055/97. de 22 de Janeiro, findo; 

- NO547/96, de Ik m 'inda dos Anjos da S ill'll. li. requere r o loteamento e concessão 

de alvará, de um terreno situado na Avenida Marginal, em S.Jadnto Foi deliberado, por 

unanimidade, informar de harmonia com a informação do DPGP n° 54/97 e do parecer do 

TECNOPOR, junto ao correspondente processo; 

• ,,"0 756/96, de SAMA HI - ImólYi.' e lIotelari a, I-d~ a aprcscrnar recrificação à 

solução urbanística, respenante ao loteamento de um terreno situado no lugar de Azurva, 

freguesia de Eixo Foi deliberado, por unanimidade, deferir, nas condições constantes da 

informação do DPGP n" 79/97, de 28 de Janeiro, corrente; 

Emreumto sa iu da saíao VereadorSr. Eduardo Feio 

- N" 3711RS, de A nl,ínitJ A mllroso Face ao teor do parecer jurídico que aqui se dá 

como transcrito e se encontra junto ao correspondente P l(lCCS Ml, a Câmara deliberou, por 
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'-r7't .unanimidade, nos termos do mesmo, promover o cancelamento d,a lotea mto registado na 

Co nscrvet ôria do Registo Predial e informar o requeren te que devera apres mar novo processo,

de acordo com o Decreto-L ei n° 448191 ,r i ~) 
<'10<'0" de no'" à " ""'00,, Vereador 5" E",' Viow SH. , '\~;' 

UCES CAS OI: D URA S - Foram analisados os seguintes proce ssos de obras 

- N° 508/96, de João Afo"~o do CQ.\tJl , a requerer informação prev ia sobre a 

viabilidade de construção no lugar da Quinta do Torto , da Freguesia de Santa Joana Em 

segu imento da deliberação tomada em 19 de Novembro do ano findo c lida a informa ção téc nica 

do OPG P nO57/97 , de 22 de Janeiro, foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente da 

mesma, nomeada mente dos term os co nstantes do po nto 4, 

Deu de nol'Qentrudo lia sa la, (1 I 'ereadoe Sr. l-du anio Feio. 

- N° 75/97, de JlOl/GAIN VEST · Imobiliária, IA-, a requerer informação prévia 

sobre a viabilidade de construção de uma superfície comercial na Zona das Glicínias. nesta 

cidade de Aveiro Considerando que o terreno em causa. de acordo com o ordenamento do 

PDM. esta inserido em zona de construção do tipo 11(central). a qual se destina aconstrução de 

habitação multifamiliar. sem embargo da possibilidade de construção para outros fins. tais como 

o agora pretendido e que a zona esta. inserida no PP das Glicinias que se encontra em fase de 

inquérito público. estando previsto para o local uma grande superfície comercial. o que vai ao 

encontro da pretensão da requerente. foi deliberado. com a abstenç ão dos Vereadores Srs Dr 

Nogueira de Le mos e Eduardo Fero. aprovar a viabilidade pretendida, nos termos e condições 

do parecer da CCRC de 30 de Agosto do ano findo e da informação da DOP. de 6 de Fevereiro, 

corrente. ambos constantes do respectivo processo 

Os Vereadores Srs. João dos Santos e Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

apresentaram a seguinte declaração de voto . • Votamos favoravelmente ao requerimento de 

viabilidade apresentado pela Empresa v ougat nvesre, Ld'; com base nos parâmetros expressos 

pela Comissão de Coordenação da Região Centro, explicitados no seu oficio AV0501 /4.96 

dirigido ao requerente em 3 de Outubro, do ano findo, condições sem as quais a presente 

vcrecêo nêc assun uré eãcaca." 
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Os Vereadores Srs Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio apresentaram a seguinte 

declaração de voto .,Abstemo-no s tendo em atenção as ne ssas anteriores tomadas de posição 

no quadro do Plano de Pormenor das Glicinias e por entendermos que existe um conj unto de 

questões pouco aprofundadas para a fundamentação da deliberação" 

_ N° 379/95, de .\Iunlle/ Jorge Castelo Ilranm Re~ ina a apresentar estudo pr évio 

para aprovação, conforme viabilidade aprovada em 13 de Novembro de 1Q95 para o gaveto da 

Rua Miguel Bombarda com a Avenida Araújo e Silva Considerando que, com a aprovação do 

PDM em Dezembro de 1995 se criou uma nova situação, concretamente no que diz respeito ao 

art° 9" do Regulamento, foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente que deverá 

reformular o estudo no sentido de dar cumprimento ao disposto na citada disposição ou 

aguardar a alteração àquele docu mento; 

• 'N"0 347/94, de Jm;i de Almeitlu J (J.\ Rei5. a solicitar autorização para construção, 

no lugar de Mamodeiro, de um empreendimen to gerador de postos de trabalho e o 

reconhecimento do mesmo co mo de interesse econ ómico-social . Foi deliberado, por 

unanimidade, que a Câmara se desloque ao local par melhor se poder debruçar sobre a 

resolução do assunto: 

APRO VACÃO n l :\IL'I IlTA - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do Art° 85°, do Decreto

Lei nO100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, proced imento que dispensa a respectiva leitura , conforme dete rmina o n° 4, do 

Decreto-Lei nO45362, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 
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